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Os vinhos porluraezes na Brazil 

Os jornaes do Rio de Ja- 
neiro, referem-se a um gra- 
ve acontecimento, que tanto 
se vem rcllectir na nossa 
vida económica. Trata-se Ja 
concorrência dos vinhos hes- 
panhoes falsificados com a 
marca de portuguezes e que 
muito tem affeccado nos úl- 
timos tempos, o commercio 
vinícola do nosso paiz. 

A ultima campanha em- 
prehendida na grande capi- 
tal fluminense, pelo digno 
cônsul de Portugal d^quel- 
la cidade, resultou de altas 
vantagens, sendo a maioria 
das grandes remessas appre- 
hendida, e provando-sc, ef- 
fectivamente, que o vinho 
era adulterado, e com as 
marcas especiaes de vinhos 
do Porto e Monsão, embo- 
ra de procedência hespanho- 
la. 

Sobre este assumpto, que 
é da maior importância pa- 
ra nós, principalmente qu- 
ando uma nroduccão enorme 
esta em prespectiva sem es- 
peranças- da sua collocaçao 
im media ta, os jornaes do 
Brazil, defendem a causa 
que é de toda a justiça, pois 
não affecta só o commercio 
licito como vae prejudicar a 
saude do consumidor. 

Do importante jornal flu- 
minense o «Correio da Ma- 
nha > recortamos estes perí- 
odos: 

«O cônsul de Portugal, 
commendador J. Jl Salgado, 
requereu e obteve das jus- 
tiças da terra mandado de 
•ipprehensáo de vinhos, em- 
barcados em Valencia, Hes- 
panha, com destino ao Rio 
de Janeiro e com marcas 
falsificadas que pretendem 
inculcai-as ao consumidor 
como vinhos pc rtuguezes. O 
vasilhame, barriz de quinto 
e de decimo, diz;—«vinho 
do Porto especial», n^uma, 
«vinho verde de Monsão», 
noutro, «vinho branco espe- 
cial, Lisboa» n'uma terceira, 
das marcas apprehendidas. 

Vejamos os fundamentos 
da diligencia, que tem cau- 
sado, estes dias, sensação 
nas roda. ^mmerciaes. 

Como garantia da pro- 
priedade industrial das na- 
ções signatárias da conven- 
ção internacional de 20 de 
março de i883, celebrou-se 
em Madrid a conferencia 
que fechou pela assignatura 
do cocivenio contra a falsi- 
ficação de marcas, em 14 
de abri! de 1891. Portugal, 
Hespanha e França assigna- 
ram o convénio c o Brazil 
adheriu a clle em 3 de ou- 
tubro de 1896. 

Diz o artigo i.0 desse con- 
vénio:—«Todo e qualquer 
producto que apresentar u- 
ma falsa indicação de pro- 
veniência, na qual for, di- 
recta ou indirectamente, in- 
dicado um dos Estados con- 
tractantes ou um local ou 
como paiz de origem, será 

apprehendido, no acto da 
importação em cada um dos 
ditos Estados». 

C) vinho de origem hes- 
panhola, que no vasilhame 
diz um nome de origem 
portugueza, como vinho do 
Porto, de Lisboa, de Mon- 
são, tem de ser apprehen- 
dido, em virtude d'aquelle 
artigo do convénio, visto que 
Hespanha,Portugal eo Bra- 
zil são Estados signatários 
desse convénio. Assim se 
acaba de fazer, pela primei- 
ra vez, ao cabo de dez an- 
nos ou mais que reina esta 
falsificação em todos os por- 
tos do Brazil. 

Fez-se. pelo poder judi- 
ciário, a requisição do côn- 
sul portuguez no Rio de Ja - 
neiro. Cabe agora perguntar 
—se essa medida não devia 
ser feita «ex-officio» pela 
alfandega, não o devia ser 
feita em todas as alfandegas 
da Republica e não devia a 
continua e 1 ai observância 
d1 essa providencia ser uma 
das melhores garantias do 
convénio que se pensa rea- 
lisar entre o Brazil e Por- 
tugal? 

Cabe ainda perguntar se 
a força do transcripto arti- 
go, na lettra e no espirito, 
não estã indicando uma mais 
lata providencia, apprehen- 
dendo outro e muito v'nho 
que, vindo de Hespanha pa- 
ra os portos da Republica, 
se não traz escripta uma 
falsa origem regional portu- 
gueza, como esse que vem 
de ser apprehendido, traz o 
nome ^ado a vinhos portu- 
guezes, escripto em lingua 
portugueza? Não é a lingua 
uma direita falsificação de 
proveniência? 

O sr. Cônsul de Portu- 
gal, uma vez no caminho 
que encetou, tem que fazer 
e muito longe pôde chegar. 
.Mas seguramente que, de- 
sajudado das instancias offi- 
ciaes, a quem, em nosso en- 
tender, cumpie zelar o con- 
vénio acceite pelo Brazil, 
não poderá desempenhar-se 
da missão que se impôz.Não 
ha de elle,cônsul,a quem não 
sobram lazeres, andar, de 
trapiche em trapiche, assis- 
tir ao desembarque de cada 
remessa, nem trocar a sua 
alta posição de funccionario 
administrativo pela de espi- 
ão e de empregado de esti- 
va». 

Só temos a louvar a ener- 
gia e dedicação patrióticas 
do sr. cônsul de Portugal e 
pedir ao nosso governo que 
procure também auxiliar o 
nosso commercio vinícola, 
tão enormemente affectado 
pela adulteração descarada 
dos vinhos hespanhoes, tan- 
to mais grave quanto é cer- 
to que vão aos nossos mer- 
cados exteriores com o ro- 
tulo di portuguez, diz a «Vi- 
da Nova». 
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Quando é nc^e, quando 
a meiga brisa cicia lá fóra 
por entre os ramos banha- 
dos de luar, quando o silen- 
cio começa a pesar sobre 
nós mesmos, entam senti- 
mos que alguma coisa cheia 
de prazer indefinível nos in- 
vade o coração ..Te medi- 
tamos, 

AJminha attenção é attra- 
hida por um raio de luz da 
meiga lua, cuoriaa e confi- 
dente, que entrando por u- 
ma fresta vae quebrar-se no 
espelho il!uminando-me o 
quarto com uma luz phan- 
tastica. 

O calor asphixiante suffo- 
ca-me! Corro a abrir a ja- 
nella. 

A noite já tinha envolvi- 
do toda a campina com esse 
mamo de sombras que tan- 
to nos suggestiona e convida 
á concentração do espirito. 

Extaslo-me deante d1 es te 
quadro de natureza ador- 
mecida, no qual a activida- 
de humana cessa de se ma- 
nifestar e a própria nature- 
za se junta para lhe dar es- 
te aspecto que tanto-áios 
conforta. 

A noite. .. a noite! E' el- 
la a companheira de todo 
aquelle que soíFre e lhe abre 
os braços; com este aspecto 
silencioso e triste, convida- 
nos a meditar, a esquecer 
as fadigas diurnas e a se- 
parar-nos por um momento 
das vis paixões humanas. 

Nestes instantes que são 
para nós um infinito conso- 
lo, mudamos muitas vezes 
de pensar e caminhamos 
iranquillos por uma estrada 
muito menos aspera, que se 
muitas vezes não é juncada 
de rosas, comtudo não é de 
acerados espinhos. 

Rescende de tudo quanto 
vejo um perfume cheio de 
meticismo cuja essência é o 
silencio, apenas interrompi- 
do pelo murmurar do vento 
nos arvoredos e por vários 
ruídos próprios da campina 
e tão familiares ao lavra- 
dor ... Ouço 'adrar um cão 
mas nam sei onde; gallos 
que se correspondem como 
sentinellas. Ao longe um 
monstro de ferro atravessa 
a campina, ao mesmo tem- 
po que um silvo estridente 
córta a atmosphera. 

E' um comboio, que cor- 
re com velocidade assusta- 
dora indo-se introduzir nas 
entranhas da terra como um 
enorme reptil.... 

Tudo cáe em profundo 
silencio; a brisa já não bei- 
;a os flexíveis ramos e só 
Phe'bo, triste mas eloquen- 
te, caminha sem cessar alráz 
do seu amado Tkan, do 
qual é sómente o pallido re- 
flexo. 

Começa tudo a escurecer- 
se e nu/n momento vejo tudo 
envolto em sombras.... as 
pálpebras pesam-me... e 
cae á minha vista o panno 
de tão bello quadro. 

Uma claridade ténue illu- 
mina uma enorme avenida 
que abre na minha frente.'... 
silencio absoluto. Vejo lagos 
de prata ícintillantes aqui e 
ali, sem que a mais leve a- 
ragem lhes increspe a super- 
fície. As arvores d1 este jar- 
dim hirtas e esguias parece 
dizerem-me que estou no 
reino do verticalismo e da 
solidão. Tudo o que vejo 
infunde-me um espanto que 
ainda se não dissipou. 
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O tempo tem decorrido 
inteiramente secco, encon- 
trando-se já o milho das 
terras altas, principalmente, 
compeleta mente prejudica- 
do. 

Na noite de sabbado c 
hontem, domingo, principi- 
ou aqui por cahir uma leve 
chuva qué, apesar de pouca 
e por raras vezes, dizem os 
lavradores cá da minha al- 
deia, foi um maná. 

Este anno vamos a ter 
uma colheita abundante de 
vinho, não attingindo, toda- 
via, a de ha tres annos. 

—O mercado quinsenal 
d^sta villa, realisado nc sab- 
bado,esteve muito concorri- 
do em gado vaccum e laní- 
gero, fazendo-se d^quelle 
variadas transacções. 

O milho vende-sc a 85o 
reis, medida de 20 litros. 

—Chegou aqui na sexta 
feira, afim de presidir, co- 
mo delegado do sub—inspe- 
ctor,aos exames do i.0 grau, 
o intelligente professor cTes- 
sa povoação sr. Antonio Vi- 
ctorino da Cunha. 

Os exames principiaram 
no sabbado peias 9 horas da 
manhã e continuam hoje. 

No sabbado não houve re- 
provações. 

Foi com muito critério e 
inteira rectidão que o sr. 

1 deu aos exames de sabbado, 
pois os professores que com 
elle já fizeram serviço assim 
o affirmam. 

Na próxima carta fallarei 
do resultado dos exames e 
impressões que o competen- 

! tisslmo delegado deixou ao 
professorado d^ste conce- 
Iho. 

—No aprazível local dc 
Souto, da freguezia de In- 
festa, reali -a-se hoje a fes- 
ta do Martyr S. Sebastião, 
attingindo um brilhantismo 
superior aos annos pretéri- 
tos. 

Hontem houve illumlna- 
ção, cujo effeito era deveras 
surprehcndente;fez a sua en- 
trada pelas 4 horas da tarde 
a acreditada banda «Socie- 
dade Recreativa», tocando 
variadíssimas peças, algumas 
das quaes agradaram sobre- 
modo; estralejou no ar, por 
vezes, algum fogo que era 
realmente bem confecciona- 
do; fez a sua entrada tam- 
bém, ao anoitecer,uma bem 
organisada orchestra da pró- 
pria freguezia,. sendo o seu 
reportorio selecto e muito 
agradavel; por ultimo houve 
a representação das come- 
dias «Casamento da Grão 
Duqueza» e «Hotel Modelo» 
que, parabéns aos imitado- 
res, se sobresahiram admi- 
ravelmente. 

Hoje haverá as costuma- 
das festas religiosas, subin- 
do á tribuna sagrada os re- 
putados oradores P.e Anto- 
nio Coutinho e P.' Joaquim 
Miranda, aquelle ao Evan- 
gelho e este de tarde. 

A^ 4 horas tem logar u- 
ma procissão composta dal- 
guns anjos e um coro de vir- 
gens. 

Por ultimo, terminando a 
festa, representar-se-hão de 
novo as duas engraçadas co- 
medias. 

Sob a extensa e pittores- 
ca alameda que drcumda a 
capella, saboreava-se o bel- 
lo Baccho c boas petis- 
queiras. 

A' commissão que se não 
poupou a esforços para que 
a festa attingisse a rr.axima 
importância, os nossos em- 
boras. 

—Regressou das thermas 
de Mondam, o sr. conse- 
lheiro Miguel Dantas, o ho- 
mem incançavel pelo pro- 
gredir d^ste concelho. 

—Vimos no sanbado,. de 
visita a seus extremosos paes, 
a hábil professora de S. Mi- 
guel, Valença, sr." D. Ma- 
ria da Luz Freitas Lages. 

—Falleceu no sabbado, 
na freguezia de Cunha e na 
sua casa do «Paço», o sr.. 
Jeronymo aa Cunha Sotto • 
Maior. 

O seu funeral, realisado 
hontem, esteve muito con- 
corrido. 

Os nossos verdadeiros 
sentimentos a seu presado 
irmão sr. Jose de Sá Sotto- 
Maior. 

25 de julho de 1904. 

Até á semana. 

A. M. 

ultima liora= 

Eis os resultados dos exa - 
mes do 1.0 gráu, realisadi»-; 
na séde d'este concelho c tu 
escola do sexo masculino, 
aos quaes presidiu, conyi 
delegado do sr. sub—inspe- 
ctor primário, o respeitav 
e intelligente professor óíl;- 
cial d^ss» povoação sr. An- 
tonio Victorino da Cunha. 
Dia 23—Romarigães: 1 bom 
e 1 sufficiente; Cossourado; 
2 optimos e2: bons; Infesta- 
1 optimo e 1 bom; ínsaldc: 
r optimo e 2- bons; Pader -1 

nello: 3 optimos e 4 bons. 
Faltou i., 
Dia 25— Castanheira-, t 

sufficiente; Ferreira (mas- 
culino): 2 optimos e 2- b >rs 
Ferreira (feminino): r bom 
e 2 sufficientes; Pared» 
(masculino): 4 optimos e 2 
bons; Paredes (feminino): 3. 
oons; Azikr 3 bons. 

Ensino domestico:, r 
Faltaram: 2 
Vê-se pois, pelo sympa - 

thico resultado dos exa me- 
do 1 .,> gráu, que o professo - 
rado d^ste concelho é intei- 
ramente zeloso no cumpri 
mento dos seus deveres >■. 
verdadeiro inimigo das tre 
vas.. 

As classificações foram 
geralmente bôas, não ha du- 
vida, mas é certo que o sr. 
Victorino da Cunha, proce- 
dendo assim, não fez mais 
do que caminhar pelo cam 
po da muita rectidão e in- 
teira justiça. 

Com tanta proficiência po- 
deria vir alguém presidir aos 
exames do 1.° gráu, mas 
com mais do que o habt! 
professor Victorino da Cu- 
nha, não acredito. 

Nós, os courensçs, esta- 
mos muito ao par das no- 
bres qualidades que lhe em- 
moiduram o caracter, pois 
já viveu comnosco; por- 
tanto não ignorávamos o 
seu conscencioso e recto 
proceder. 

Mais uma vez o distincto 
e respeitável professor nos 
confirmou o que, franca e 
sinceramente, tenho^ dito e 
nos deixou impressões que 
nos são gratas, inteiramente 
gratas. 

—Hoje sigo para Vianna 
do Castello, onde me demo- 
ro o mez de agosto; portan- 
to hei que suspender as mi- 
nhas muito humildes cartas 
para o acreditado «Jornal de 
Melgaço», do que peço me 
ciesculpem os estimáveis lei- 
tores. 

3i de julho dc 1904. 
A. M.. 
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Suicidou-se, tomando ro- 
salgar, a sobrinha do falle- 
cido conego Vieira, D. Eu 
genia. 

Em seguida á. ingestão, a 
infeliz sác de casa, conte 
aos visinhos que se envenc -   ..   .. . ■ 1 r~> 4—, I t r 1 t 
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rm agua, entra em seguidaI 
na casa de sua tia a e.x.""3 D. 
C-ar ota Vieiça e alli lhe 
npparecem os sympiprr«s cte 
envenenamento rápido, ao 
qual logo succiímbe sem nin- 
guem poder valer-lhe. N,um 
grande arrependimento ex- 
clamava a desgraçada; nin- 
guém faça o que eu fiz, por 
maiores que sejam os de- 
sesperos da-vida! 

—Regressou á sua casa 
do Rosal a sr.* D. Marian- 
na de Sousa Pereira Caldas 
Malheiro e ex."1 Família. 

—Partiu para a praia d'- 
Ancora o sr, conselheiro 
Sebastião Avelino S, Dias e 
os seus. 

—Vao melhor dos seus 
incommodos o sr. Faria Pe- 
reira. 

i de agosto, 

C. 

—-i&m*— 

FFITICOS • 

De uma nora intervistaque 
um dos nossos repórteres 
teve com E. Costa, acerca 
de feitiços, resultou o seguin- 
te dialogo, 

R—Que me diz com re- 
lação ás virtudes do amule- 
to' que lhe dei? 

C—Magnifico, optimo; a- 
gora sim, estou, como se 
costuma dizer, nas minhas 
sete quintas. 

R—Sim? então que hou- 
ver Vá,conte.que estou com 
curiosidade de saber o que 
ha! 

'..- Vou pôr-lhe tudo em 
pratos limpns. Cá vai; na 
terça feira, dia aziago, e por 
isso proprio para mafarri- 
cadas, tirei-me dos meus 
cuidados e fui postar-me de 
vigia, no sitio do costume, 
c, ás onze e meia horas, 
surgiu, como por encanto, 
em frente á minha porta, 
um bando de oito ou dez 
das tues feiticeiras, capita- 
neadas por dois soberbos 
mafarri cos, tudo em grande 
brodio, dançando, tocando 
e rindo. 

R—Diz que tocava m? 
F—Tocavam, sim senhor. 
R—Qae casse de instru- 

mentos tocavam? 
E.—Tambor, rabecão e 

rabecas de cortiça, em caça- 
rolas de ferro, e os mafar- 
rlcos, esses, tocavam sanfo- 
na. 

R—E ácerca de roupa ou 
farpella, vestiam bem? 

E—Uma trajava á galle- 
ga, outras, saias e lenços de 
varias cores e uma toda de 
negro que parecia um car- 
vão. Como as roupas eram 
curtas, viam-se-!heasiibias, 
que pareciam pernas de gar- 
ça^ excepção de uma que as 
tinha bem anchas, porem, 
pareceu-me que pouco lim- 
pas. 

R—E cs mafarri cos co,no 
trajavam? 

É—Um trazia uma roupa 
asaragoçada,chapéu de palha 
c alpercatas já rotas, o ou- 
tro vestia todo dc vermelho; 
parecia um pimentão e tam- 
bém trazia alpercatas. 

R—Muito bem, vamos ao 
resto, que tenho que fazer. 

E—Como disse, cantavam 
e dançavam, e assim foram 
descende até junto do espi- 
gueiro que fica no largo; ahl 
formaram grande róda e 
cantaram a caninha verde 
c o regadinho. Como esti- 
vessem entretidas, sahi fóra 
e, no meio do caminho, de- 
parei com um grande caco, 
o qual tinha dentro uma 
droga qualquer. 

Dei-lhc uma bordoada e 
par ti-o em mil bocados der- 
vamando-se pelo chão a dro- 
ga. 

V oleei para o meu ponto 

de observação, e eil-as 
volta. 

O mafarrico que gover- 
nava o bando, deu ordem 
para se sentarem e depois 
elevarem-se ao ar paru da- 
rem um passeio ate ao Pe- 
zo. 

O segundo, ouvindo isto, 
disse: se formos ao Pezo e 
ainda estiver aberto o hotel, 
petiscaremos e decilitrare- 
mos. Mas que grande fata- 
lidade, A bruxa mestra não 
encontrou o caco e por isso 
não havia a untura preciza 
para poderem passear aere- 
amente; foi ta! a raiva que 
se ouvia desti neta mente ran- 
ger-lhe os dentes; causa- 
vam arrepios. O primeiro 
mafarrico deu ordem para 
retirar e tomaram o cami 
nho da Mila; eu, então, sahi 
do meu posto e seguia-as, 
porem,fiquti abismado com 
os grandes rabos que tinham, 
alguns não mediam menos 
de dois metros.Ainda assim 
brandindo o landreiro, prin- 
cipiei á pancada a tudo a- 
quillo; até Marrocos dei a 
valer, mas ali já não podia 
mais; ainda assim segui-as, 
porem, logo a cima das por- 
ta? desappareceram como 
por encanto. 

As costellas 

de ! C UI tR l 
MUNICIPAL 

Sessão de ao de julho 

Presidência do sr, Victo- 
rino Auguste dos Santos Li- 
ma. 

—Foi concedida a licença 
j pedida por Antonio Luiz da 
Cunha, doesta "iiia. 

—O vereador sr. Esteves 
disse constar-lhc estarem 
alguns empregados da ca- 
mara sem receberem os seus 
ordenados atrasados e que 
pretendia saber a causa d1- 

i esse atrazo, ao que o vere- 
i ador sr. Pires respondeu 
■ que só o thesoureiro muni- 
! cipal é competente para res- 
I ponder a tal pergunta e po- 

i" ! ri?íO propunha para que o 
mesrro fosse avisado para 
comparecer d próxima ses- 
são. Approvado. 

—Foram auctorisados di- 
versos pagamentos em di.i- 
dn. 

Nada mais se tratou 

   

Aguas do Pc/o 

Continuação dos nomes 
dos srs. aguistas. 

D. Albina Rosa Teixeira, 
!cvaram-as ! dc Penafiel; Dr. João Fran- 

bem adubadas. Voltei para 
casa e nada mais vi,a não sei 
duas ou três caudas que eu 
lhes tinha decepado com o 
landreiro. 

R—Visto isso, tirou ma- 
gnifica desforra! 

E—Tirei. Estou vingado, 
c quando quizerem que vol- 
tem, pois apezar do landrei- 
ro ter perdido a casca na re- 
frega, ainda está em termos 
de entrar em fogo outra 
vêz. 

R—D'essa forma estou 
convencido que elles não vol- 
tarão á carga. 

E—Estou que não, mesmo 
pelo emquanto hão de andar 
pelas mãos do Salgado. 

R—Adeus passe muito 
bem. 

E—Att mais ver. 

i cisco Ferreira, de Vlnhaes; 
D. Maria Rosa Las-Casas, 
Maximiano Fernandes Pe- 
reira, D. Anna Rodrigues, 
Reverendo Francisco Anto- 

posa e demais família enlu- 
ctada. d5aqui lhe enviamos 
as nossas mais sentidas con- 
dolências. 

O seu funeral, realisado 
ante-hontem na cgreja ma- 
triz d^sta villa, foi um dos 
melhores e mais cononidos 
que aqui se tem realisado. 

A' missa e oflicio de cor- 
po presente, assistiram 20 
eccksiasticos, achando-se a 
cgreja elegante e licamente 
adornada. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. José Ferreira Las-Ca- 
sas, amigo dedicado do sau- 
doso extincto e ás toalhas 
pegaram os srs. dr. José 
Joaquim Gomes, administra- 
dor do concelho. General 
Miguel d,Araujo Cunha.Gas- 
par Eduardo d"Almeida, lo- 
sé Antonio da Cunha Val, 
tenente da guarda.fiscal. Do- 
mingos Ferreira d'Araujo e 
Hermenegildo Solhciro Ju- 
nior. 

No préstito encorporaram- 
se varias irmandades e cres- 
cido numero de particulares. 

Sobre o féretro foram 
depostas três coroas lindíssi- 
mas offerccidas: uma pela 
esposa e filhos do finado, 
conduzida pelo sr. Antonio 
Carlos Esteves; outra dc 
seus irmãos e sobrinhos, 
conduzida pelo sr. Frederi- 
co José de Puga, e outra da 
família Las-Casas, conduzi- iVCVClCUVaVÍ A i rAlJVU- » Xtnj J»4*W v 

nio Gonçalves, de Melgaço; da pelo sr. August; Jayme 
Darbrra Joaquina Gonçal- , dVdmcida. 
VCl C 1). f-rr"!.-?* rta 1 

Joaqu 
Maria taci.', da 

«O ninho» 

Já appareceu á luz da pu- 
blicidade,em Vianna do Cas- 
tello, para defender a ban- 
deira do nobre partido re- 
generador dkste dislricto, 
«O Minho», esse bem redi ^ 
gido jornal que tão brilhan- 
terrente se apresenta. 

O seu numero inicial vem 
illustrado com bellos retra- 

i tos dos srs. conselheiros 
j Hintze Ribeiro. Conde de 
i Paço Vieira, Queiróz Vello- 
' so e Fernando dc Sousa, 
i acompanhados de primoro- 

sos artigos. 
Felicitamos jubilosamente 

a apparição d1esie nosso 
distincto collega e, desejan- 
do-lhe longos annos de vida 
e muitas prosperidades, gos- 
tosamente vamos permutar. 

■-—*msg*— 
S. Ií<i arengo 

Conceição, de Cerveira; D. 
Ida Monteiro, D. Adelaide 
Dias Monteiro, Joaquim An- 
tonio Monteiro, D. Celina 
Monteiro, D. Olga da Ro- 
cha e Maria Candlda Cle- 
mente, de Mattosinhos; An- 
tonio Augusto Alves Mon- 
teiro, de S. Thiago; Vícto- 
rino Abrunhosa, de Gaya; 
Arthur Fenelra dXJllveira, 
D. Maurícia da Gama c Sil- 
va. D. Rosa Ferreira d^- 
Uveira c D. Laura da Ga- 
ma e Silva, de Espinho; 
Fernando da Costa Albu- 
querque, de Setúbal; Sera- 
phim dos Santos, da Feira; 
Manoel Brandão e D. Clau- 
dina Brandão, de Oliveira 
d'Azemeis; José Meirelles 
de Mattos,de Paços de Fer- 
reira; Antonio Augusto Tei- 
xeira, de S. Miguel; Manoel 
d1Azevedo Pontes e Alcides 
d'Azevedo Pontes, de Per- 
nambuco; Ermelinda de Je- 
sus Rodrigues e Maria So- 
ares, de Valença; Manoel 
Ramos de Paula e Manoel 
José de Carvalho, de Bar- 
cellos. 

(Continuai. 

Aicíorlno Mantos 

Victimado pela terrível 
doença—a diabetis,—a qual 
desde ha muito lhe vinhr 
minando a existência, falle- 
ccu, na manhã do dia i.0 

d,este mez, n'esta villa, o 
sr. Victorino Augusto dos 
Santos Lima, abastado pro- 
prietário e vereador da Ca- 
mara municipal d'este con- 
celho. 

O seu passamento causou 
geral consternação, não só 
porque o finado era um bel- 
lo caracter, mas ainda por- 

j que ninguém suppunha que 
i tão rapidamente se desse o 
j fatal desenlace. 

Foi um bom, porque não 

Vlcllma do ti-abalho 

Na freguezia de Paços, 
d'este concelho, deu-se ha 
dias uma lamentável des- 
graça, da qual resultou 
a morte, quasi instantâ- 
nea, d1um pobre homem de 
nome Francisco Domingues, 
vulgo (o Barulho). 

Foi o caso que,andando a 
arrancar uma arvore, junto 
da qual permanecia uma 
grande pedra, esta se des- 
prendeu tão subtilmente que, 
apanhando aqueile honrado 
trabalhador, lhe produziu a 
morte. 

Sentimos o facto occor- 
rido e para elle chamamos 
a attenção de todos os que 
procedem a taes trabalhos, 
afim^te que se acautelem o 
mais possível. 

^CARTÃO DE Parabéns 

Ferreira, importante com- 
merciante da praça de Lis- 
boa. 

—Partiram para o Porto, 
acompanhados de suas ex.ma8 

esposa e filha, os srs. Joa- 
quim Luiz Esteves e João 
Pires Tcnxeira. 

—Está entre nós a ex,ma 

sr.a D. Maria de S. José 
Gonçalves da Rocha. 

—Regressou a Lisboa o 
sr. Manoel Pereira, bem- 
qaisto commerciante cPaquel- 
la praça. 

—Estiveram em Vianna 
do Castello, com seus pre- 
sados filhos, os srs. Justini- 
ano Antonio Esteves, Fran- 
cisco A ntonioEsteu es e Vi- 
ctor Ma;_aih3cs, estimáveis 
cavalheiros dksta villa. 

—Também ali se encon- 
tra a fazer parte do juri dos 
exames do 2.0 gráu,o sr.An- 
tonio Victorino da Cunha, 
muilo digno professor ofli- 
cial dksta villa. 

—Está en. Lisboa, vindo 
do Pará, o nosso estimado 
conterrâneo sr. Antonio Jo- 
aquim Moreira. 

Damos-Ihe as boas vindas 
c desejamos que chegasse li- 
vre dhneommode. 

—Vimos aqui os srs. dr. 
Ladislf.u de Moraes, de 
Monsão; condes de Mangu- 
alde, dr. Henrique Gomes è 
Luiz Augusto Gomes, dignos 
parodio e escrivão notário, 
de Cerveira; Joaquim Bra- 
vo e filho, de Valladarcs, e 
os revs. José Bento de Fon- 
tes. abbsdes de S. Paio e 
Chaviães, reitor dWlvircdo 
e outros. 

— Passa bastante doente 
a ex."1' sr.1 D. Hermínia 
Bnyao. 

Desejamos- lhe rapidas 
melhoras. 

—Regressaram do Porto 
as sr.a D, Julia e D. Ama- 
lia dhAmaral Albuquerque, 
prosadas filhas do digno se- 
cretario da camara munici- 
pal dkste concelho, sr. Ger- 
mano do Amaral Albuquer- 
que. 

—Afim de proceder ao 
recenseamento dos vchiculos 
e solipedes d'estc concelho, 
está aqui o sr. José Augusto 
Moreno Marecos,digno major 
de cavallaria. 

—Está para Vianna do 
Castello, a ex."" sr.8 D. Ma- 
ria Candido Augusta Lopes 
Castello, illustrada profes- 
sora official de Chaviães. 

—Partiu para Ancora, 
com sua ex.1"8 esposa, o sr. 
José Durães Júnior. 

—Acha-^c na sua casa de 
Cavalleiros,emRouças,o nos- 
so estimável assignante sr, 
Manoel E. Augusto Durães. 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.17" sr.8 D. Con- 
dida Julia Armada. 

Segunda feira—o sr. dr. 
Ayres Guedes Coutinho 
Garrido. 

Quarta feira—-a cx."18 sr.8 

I). Laura Glorim Morei- 
ra. 

Os 
9 

fV?; -tv 
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No proximo dia 10 feste- í tinha nada que não desse, 
ja-se em Prado o popular 
S. Lourenço. 

Oxalá que os seus promo- 
tores ponham de parte a ex- 
travagante idea de, na vés- 
pera, aar principio aos fes- 
tejos proximo da meia noi- 
te, como é costume. 

, que não emprestasse, que 
! não fizesse, esforçando-se 
sempre por praticar o bem. 

Sentimos,porisso, profun- 
damente a sua mórre e to- 
mando parte na dôr que, 
tão vivamente, veio ferir o 
coracão de sua desolada es • 

y —Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa em Rou- 
cas, o s.r. Thomaz da Silva 
Loureiro. 

Estimamos que cm breve 
se restabeleça dos seus m- 
commodos. 

—Encoutra-se em Remo- 
aes, com sua estimada fa- 
milla. o sr. Luiz Máximo 

Perante o administrador 
do concelho dc Melgaço, a- 
cha-se aberto concurso do- 
cumental, pelo praso de 3o 
dias,a contar da data do ul- 
timo annuncio na folha offi- 

• ciai do Governo,para oprq- 
i vimento dhun logar de ofli- 

;= • ciai de diligencias da admi- 
• nistração domesmoconcelho, 

com o ordenado onnual de 
Goftooo reis. 

Os concorrentes deverão 
apresentar, d'entro dáquellc 
prazo, áquella auctoridade 
os seus requerimentos acom- 
panhados dos documentos 
na conformidade do dispos- 
to no art." 2.0 do Decreto 
de 24 de Dezembro de 1892. 

Administração do cnnce- 
| lho de Melgaço, 23 de julho 
• de 1904. 
j O Administrador do con- 
j celho, 
j José Joaquim Gomes. 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
OK 

MANOEL SIMÕES «AIA & C.* 

Oraya do Coiumei-cfo 

Nkstc estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
concertos cm ouro, prata e 
r elogios. 

Também nTlle se encon- 
tra um variado sortido dc 
objectos dVmro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Doura m-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra dVxirn 
e prata conforme se deseje. 

Arremalaçâo 

No dia 21 do proximo 
mez dVgosto, por 11 horas 
da manhã, á porta do tri- 
bunal judicial d'esta comar- 
ca, se arrematarão;—Umas 
casas de morada, com sua 
cosinha ao nascente, sepa- 
rada esta d^quella por uma 
escada ao centro; ambos es- 
tes prédios são colmados, 
avaliados em Saáíooo reis. 
Um terreno murado, culti- 
vado de hortaliça, chamado 
a Horta, avaliado em 4»5>ooo 
reis. 

Estes prédios foram pe- 
nhorados ás executadas Jo- 
anna Maria Affonso e filhas 
Maria e Claudina Domin- 
gues, do logar de Alcobaça, 
freguezia de Fiães, onde si- 
tos os referidos prédios, pa-« 
ra pagamento de custas na 
execução que ^Ihes move o 
Ministério Publico. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Fèrreir* 

Mios dc ãd dias 

No Juízo de direito da co» 
marca de Melgaço e pelo 
cartório do 3.u oflicio, cor- 
rem éditos de 3o dias a con- 
tar do segundo annuncio no 
Diário do Governo, citando 
as pessoas incertas que s« 
julguem, com direito á he- 
rança da fallecida MariaLui- 
za Esteves, trr^Laora que 
foi no logar Jo Bairro Gran- 
de, freguezia de Penso, pa- 
ra na segunda audiência pos- 
terio aos éditos deduzirem 
a sua habilitação, sob pena 
da mesma herança ser de - 
clarada vaga para o Estado-. 
As audiência? nesta comarca 
tem logar cm todas as se- 
gundas e quintas feiras, não 
sendo dias santificados,por- 
que sendo-o se faz nos dias 
immediatos por 11 horas da 
manhã no tribunal sito á rua 
Direita Ja villa de Melgaço. 

Melgaço, ió de julho de 
1904. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
F. P. 

O escrivão, 
Aurelio Augusto Va\ 



J9IML US MSIíSàM 

Edilos de, 00 dias 

No Juízo de Direito does- 
ta comarca e pelo 2.® oíRcio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Antonio José Esteves, 
filho de Antonio Esteves c 
Maria Antónia Esteves, do 
lugar da Mcijoeira.da fregue- 
y.ia C. Laboreiro, para no 
praso de dez^dias, findo a- 
tiuelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
òoopooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou clentro do mesmo praso 
r.orriear bens á penhora para 
jpelles seguir a execução,sob 
pena dc que findo o praso, 
ser., devolvido o direito de 
nomeaçSc e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, to de maio de 
i y04. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pivto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

[oja Nova 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Contarca dc nclga^o 

Eilllos de 00 dins 
l > 

No Juízo de Direito d'es- ; 
ta comarca e pelo 2.° ofiicio, i 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Sebastião Rodrigues, 
rilho de Ludovina Rodri- 
gues,da freguezia de Roucas, 
para no praso de io dias 
findo aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 

vle Sdópooo réis. come re- 
fractário ao serviço dc exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens ã pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
lermos até final. 

Melgaço, i3 de maio dc 
1904. 

Verifiquei. 
O .'uiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

pONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel   .Spooo rs. 
oCraHInt qpooo rs. 
«Govct õsooo rs. 
Tubos de borracha de j.3 qualidade, 340 rs. o metro, 

Sulphato de cobre de i,a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

COMJ-SLF^O SCAS.íPSP© I>3G C.A&Ç.&.&O 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2f35oo rs. 
Outras ditas a 20000 » 

« « « « « « 2-5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram dc maior preço, j 
vendem-se a 400 rs. \ 

Construem-se gazometros para produzir gaz oceljleno. 
ti iuinpbaníê appnrelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolulamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Ií\ecnta-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser. 
vii para illumináçio de casas particulares,commerciaes ou villas. 

i Ur.oarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualqner 

i terra do paiz e da çpmpra de tul)os de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbe 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aus mais luxncsos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Kxochta com perfeição ioda a obra couceroente á sua arte, por mais diflicíl 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trecos Limitadíssimos 
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Fazendas paí^a verão | 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo j 
a q-yooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 j 
rs. o metro, vendem-sc a qo rs. 

Outro dito de lenços de seda que cm toda parte se vendem j 
a 1 ,>200 e tõóoo rs., a 900 rs. i 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFTCINA: 

propriedade do Sr. Antonio Joaquim 

propriedade do Sr. Antonio Alberto 
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1.°—Para a «Loja Nova», d'esla villa, 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, 
Gonçalves. 7 " 
a.0—Para a Quinta de Montegordo, em S1.0 Quintino, concelho de Sobral ile p'} 

Mont' Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- F' 
gado em Lisboa. oj 

41°—Para a expleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 
ô.0—Para o Cirande Hotel do Pcxo, propriedade do Sr. Antonio Maria j 

Guerreiro Ranhada. •> 
tt.0—Para a casa da Carvalheira em A Iva redò,propriedade do Sr. Dr. Vicloriano !"i 

Ribeiro d>. Figueiredo e Castro. 
r ■ 

MERCEARIA 

liiUEBli, iiilfBSlBiA 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em 
azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 

qualidades. 

>- 

C'om:ii-ca dc Melgaço 

Edilos de 00 dias 

No Juizo de Di rei f) d'es- 
ta comarca c pelo 3.° officio, 
correm éditos dc 6o dias, a 
citar Adelino Alves, filho de 
Domingos Alves c Anna 
Domingues, da freguezia dc 
Castro Laboreiro, para no 
prasodedezdias,findo aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional, a quantia de 3oo5ooo 
reis,como refractário ao ser- 
viço dc exercito, ou dentro 
do mesmo 3raso nomear 
bens á penhora para nMles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea - 
cão e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
F. Pinto. 

O escrivão, 

Aurelio Augusto Caç 

BMlii IWiilfiili M 11= 

©lUJIIl iifi 

HÁ «BaA3EIltaE^B*«A-» 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

íjMM&S BE FEBBiQt 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costm-a- 

F. 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

RELOJOARIA 

DF 

les k C." 

Vender multo e ganhar pouco é o systema 
adoptado „na 

UJiNOTADinTtm 

jVÍELGAÇO 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 

POHTO 

■Especialidade em ca- 
fé superior do E-Istado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vendc-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

Compram e troca n 
nas melhores con.i: ■ 

ouro, prata e brilhar:. 

Concertam relógios, ouro e prai 1 
menos 20 "/o fl116 qualquer cai" 

Fendem ouro e prata a peço, garantindo se p- 
a legalidade das transacções. 

Não comprem noutra casa sem primeiro verificarem a rea'. a. 
8»S, RUA OA PRATA, 8&5 
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Viaho Nutrilit» h Cari 
Único tesralmenie ■arunrsad'* pak ! pinho nacional 

Travejamentos dc castanho e rlga (píí 
pine); nogueira nacional e americana: Síbi . % •, 
(casquinha): Flandres: (Siprnce); mogno: pr. 
lano: Mangue (massai anduba) e outras . 
detrás próprias para coustrucções e «nare. 
ria. Coalhos serrados e apparelhados, dc i 1^4 

rsrno, " pei» jnnii) iíc sauJe nublHS 
Portugal, legaii.sadoi 

peto eonsul ger^l ,|0 ;ai|»<rio .l<> Bra 
Bi. É muito viif ,.i coUviíiBacenç* dt 

i todJU doer ,*11; augiueilU conside 
; «velnii-nle i Iotvíis aos iniLividoo; 
i tebilitados. e excita o appetile de un 
jaod" extrai,linano. Um eilice d esir 
^ íSbíio. rep» íueuta um bom bife. Aeh*- 

• i a»' pbanaiciM 

(CAMA FUAD ADA FM 188©) 

PFDIDOS E ESCLARECIMENTO. A 

Koilriiio Ferreira k C." »1 Rua do Bomfim, 1 z-B t - 1 • 1 
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Cora estabeleciraenfj de fa- 
yrr- 

mos 

imbti na praia dlncora. 

-h Parlicipa aos seus e\. 
,a;i i 

zi Sreguezcs e ao publico era ge- tz 

-1; rai qjie acaba de receber ura 

■< lindo e variado sortido de di- 
- .-I 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, lauto para iioraem 

3j como para senhora, 

^ Enviam-se amostras. 
 n*-*— 
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i imsisío ma hei 

por. EDUARDO DE NORONHA 

Obra Ulustrada com numerosas gravuras colori- 
das por MAMCEL. DE MACEDO c ROQUE GA- 
MEIRO, e impressa em magnifico papel. 

SGWÁ EDIÇÃO ÍOP tlUAR 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
a esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
e tomos. 

«A EDITORA»—Eargo do Conde Barão 30— 
liSBOA 

Preclsam-se agentes em todas as terras do 
•ontinente, eolomnias e Brasil. 

 — 

fAKTÕZS m VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

b 

\ 

^OGR^ 
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J8UUL MELGAÇO 

J5 

E" 

[SITA offlclua encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grainmas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 
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